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			À memória de Alberto da Cunha Melo,


            

			“para todos, para sempre”.


            

			A César Leal, Bruno Tolentino, Pedro Vicente Costa Sobrinho, Cyl Gallindo e Celina de Holanda, amigos comuns, em nome de todos os parceiros na arte de viver, divulgar e publicar a poesia de Alberto
(in memoriam).


            

			À Sóror Juana Inés de la Cruz (1651- 1695), a Décima Musa.


            

			A Divaldo Pereira Franco, mestre e amigo.


            

			A Beliza e Cordeiro, meus pais, Nemzinha, minha madrinha, e Márcio e Márcia, meus filhos.


            

			Ao Amor.


            

			A Deus.


		




		

			O PRESENTE


            

			O que hoje recebes


            

			e não podes pegar, guardar


            

			em panos e papéis laminados,


            

			é imperecível,


            

			presente onipresente.


            

			Estás com ele na chuva


            

			e não temes que se desfaça.


            

			Estás com ele na multidão


            

			e não o escondes dos mutilados.


            

			O que não existe para os homens


            

			deles estará protegido,


            

			o que os homens não veem


            

			não poderão espedaçar.


            

			Eis o que não te denuncia


            

			porque não tem face


            

			nem volume para ser jogado no mar.


            

			Eis o que é jovem a cada lembrança


            

			porque não tem data


            

			e série, para envelhecer.


            

			O que hoje recebes


            

			Não pode ser devolvido. 


            

			“Em suma, minha poesia deveria ser tão parecida comigo quanto minha voz, o ruído dos meus passos, as explosões de minha natureza contraditória. A arte é o último reduto do indivíduo, apesar de sua função social, de seu compromisso ontológico com o destino humano.”


            

			Alberto da Cunha Melo


            

			In: A noite da longa aprendizagem.
Notas à margem do trabalho poético, vol. I.
Nota de 15 de março de 1978.
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			APRESENTAÇÃO


            

			PUBLICAÇÃO DO CORPO


            

			Quando distanciar-me das altas


            

			nuvens, onde sempre habitei,


            

			devo levar algumas delas


            

			para que saibam minha pátria.


            

			Após soltar de espaço a espaço


            

			as cascas vivas da memória,


            

			devo levar para a cidade


            

			o corpo, esta palavra forte.


            

			Só meu corpo vai realmente


            

			pisar nos jardins e nos pátios


            

			e com mãos novas sacudir


            

			as grandes árvores por perto.


            

			Vou conduzi-lo com o cuidado


            

			de livro muito alvo na tarde:


            

			É minha única esperança


            

			de estar bem vivo entre vocês.


            

			Só meu corpo sabe virar


            

			todas as páginas do tempo


            

			e só ele foi publicado


            

			completo, para ser seguido.


            

			Alberto da Cunha Melo.
In: Círculo cósmico, 1966.


            

			Esta edição da Poesia completa dista 51 anos do primeiro livro de Alberto da Cunha Melo, Círculo cósmico (1966), encartado na Revista Estudos Universitários da Universidade Federal de Pernambuco, graças ao mestre César Leal, e cinco anos dos dois últimos livros publicados do autor: Cantos de contar (2012)1 e Orazione per il poema (2012)2, ambos republicações de parte da fase construída na década de 1960, a da sistematização de poemas com cinco quartetos em octossílabos brancos. Busca-se, assim, ressaltar para o leitor que o período de 46 anos, entre a primeira e as mais recentes publicações da mesma fase, revela a universalidade e a atemporalidade da sua poesia, comuns à natureza da verdadeira arte. 


            

			Num primeiro momento, tencionava-se compilar 22 livros, entre publicados e inéditos deixados prontos pelo poeta, com cerca de 1.200 poemas. Mas o desafio revelou-se muito maior: a proposta do editor Carlos Andreazza era publicar a Poesia completa do autor, o que impôs uma investigação exaustiva a partir dos arquivos de originais manuscritos e também datilografados, inclusive os inacabados e intocados há décadas, resultando no conjunto de 33 livros, em uma clave rara e única de quase 2 mil poemas de Alberto da Cunha Melo.


            

			Dois fatores foram definitivos para a viabilização deste empreendimento pautado pela busca da totalidade: 


            

			O PRIMEIRO, circunstancial, foi o de contar, em um único acervo, com toda a obra publicada e inédita do poeta, entre livros deixados prontos e outros inacabados, além de uma quantidade insuspeita de seus poemas datilografados e selecionados por ele em pastas não definitivamente organizadas, mas com suas indicações manuscritas, rasuras, correções, registros. Há de se destacar a sequência de poemas da década de 1960 e início da de 1970, todos datilografados com anotações do poeta, e todos em formato de metade de papel ofício, às vezes transparente, como os que, à época, se prestavam a cópias, a exemplo dos poemas “Propósito” — publicado no Diario de Pernambuco, em 26 de março de 1967, com o título “Júri da Aurora” — e “Fumaça” — inédito. Ambos se encontram na Parte IV, O último garimpo, desta Poesia completa. 


            

			Somavam-se a esses poemas os originais manuscritos, em variados tipos de papéis, cadernetas, cadernos, em margens e recantos dos livros que lia e até no verso de convites e outros impressos que resistiram ao tempo. 


            

			Foi assim possível, às vezes, acompanhar as transformações por que passaram alguns poemas até a última versão ou identificar o seu completo ineditismo. Em alguns desses casos específicos, notas de rodapé dão o resumo do histórico da pesquisa. Foi possível também apreender, em toda a sua extensão, a densidade e beleza do rico filão que se desdobra em oito livros, revelado pelo poema em epígrafe “Publicação do corpo”, testemunha do momento em que o poeta estreava em livro, quando já abandonara a prática dos sonetos e trovas, formas em que seu pai, Benedito Cunha Melo, foi reconhecido mestre. Em sua essência, esse poema revela um estado anímico de pura epifania: o poeta encontrara, então, um “corpo” para sua poesia tecido em cinco quartetos com versos em octossílabos brancos. Um “corpo” que, mesmo avesso aos malabarismos vocabular e sintático, engendrava imagens encadeadas resultando em alegorias de natureza filosófica e crítica, onde o grotesco e o sublime da condição humana emergem poderosos. Sua importância, para essa fase da poesia de Alberto da Cunha Melo, revela-se quando o poeta ascende-o à condição de título do seu terceiro livro, Publicação do corpo, publicado em 1974, posterior, portanto, à Oração pelo poema (1969). E será motivo de sua “Declaração de bens”, poema inédito que se publica na quarta parte desta obra, O último garimpo.


            

			Todos os poemas de Alberto da Cunha Melo foram inicialmente manuscritos: ele costumava andar com várias canetas e pequenas cadernetas no bolso da camisa, além de conservar em sua mesa de cabeceira todo o mesmo arsenal, mas, na falta dele, usava o que estivesse à mão, até lápis coloridos e guardanapos de papel. Carismático, estava sempre acompanhado por amigos e, dado ao improviso, talvez ainda se encontrem com eles alguns manuscritos inéditos. Possivelmente, nada que se compare ao acervo trabalhado para a organização deste livro, com mais de duzentos poemas manuscritos originais, uma quantidade expressiva, uma vez que o poeta rasgava a maioria deles quando os datilografava. Anote-se que o exercício da escrita, diário e constante, permitiu ao poeta — insatisfeito com as traduções que colecionava — o prazer de transcrever, com rigor, as Odes de Q. Horacio Flacco (1844) traduzidas por José Agostinho de Macedo — 285 páginas — que encontrou no setor de Obras Raras da Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco onde trabalhou durante os últimos anos de sua vida. 


            

			“Tenho atravessado a depressão do terreno emotivo com uma ponte suspensa feita de palavras.” Essa frase do poeta consta em anotações do dia 18 de junho de 1985, de uma fonte inédita desta pesquisa, que não pode deixar de ser anotada aqui, porque foi essencial para o processo investigativo, especialmente quando foi necessário dirimir impasses quanto a datas e modos de criação. Trata-se de quatro exemplares manuscritos — mais de seiscentas páginas em quatro volumes — do livro A noite da longa aprendizagem. Notas à margem do trabalho poético (19/1/1978 a 22/9/1995), em que se encontram narrativas e comentários sobre a vida cultural, literária e pessoal do autor e de seu fazer literário.


            

			Assim sendo, a Poesia completa guarda uma nota significativa da crítica genética, mas foram mesmo as linhas mestras fundadas pelo próprio autor que serviram de base metodológica da investigação. 


            

			O SEGUNDO fator facilitador, portanto, residiu no fazer literário de um poeta que se definia “um construtivista atávico, um neoclássico até a medula” (In Cronos3, jan./dez. 2004/2005, p. 319), profundo estudioso da teoria literária e fundador consciente de sua própria estética, como se observa nas “notas do autor”4 que insere em alguns de seus livros publicados: Clau. Poemas (1999), Yacala (1999), Meditação sob os lajedos (2002) e O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos (2006). Não lhe inquietava a crítica, exceto quando algum analista tentava “explicar” equivocadamente a natureza de suas construções literárias. 


            

			Esse foi um dos motivos que o fazia nunca se esquivar quando convidado a revelar seu processo criativo. É exemplar a entrevista concedida à jornalista Ivana Moura (Diario de Pernambuco, 2006)5, quando informa sobre o livro Yacala (1999): “O trabalho de arte levou os poemas a várias versões, muitos poemas acabaram sem nada da versão original. Sou meio construtivista em poesia e quando escrevo só penso num único leitor: eu mesmo” — destaque nosso. 


            

			Alberto da Cunha Melo não era apenas um “construtivista atávico”, mas também um demiurgo, seus livros eram arquitetados a partir de uma estrutura estabelecida, depois da forma modelada de seus poemas que passavam por diversos estágios, podendo ou não subsistir à sua organização final. O livro Meditação sob os lajedos é exemplar dessa afirmativa, a ponto de alguns dos poemas não utilizados pelo poeta formarem uma das raridades da Poesia completa, como o livro já mencionado Outras retrancas. A arquitetura planejada de sua poesia aponta para o trabalho magistral de toda a sua obra publicada, caracterizado pela linguagem clara levada ao rés do chão, mas dominada pelo verbo em ação, pela constância e densidade de imagens, tanto em poemas de pequeno como de largo fôlego, a exemplo do que ocorre nos livros Oração pelo poema, Capoeira das Juremas e Yacala. 


            

			Elegendo o exercício poético como prioridade em sua vida, a partir do livro Noticiário (1979), ele passaria a distanciar-se de tudo e de todos para organizar e finalizar seus livros. É relevante, para dar-se conhecimento das fases de seu processo de criação, esta declaração que consta no livro manuscrito A noite da longa aprendizagem. Notas à margem do trabalho poético, volume I, nota de 5 de fevereiro de 1979: 


            

			“No começo de janeiro, já livre do relatório e já de férias, larguei sozinho para Aracaju, onde fiquei durante 10 dias, no hotel Norte-Sul, entregue à organização de tudo que escrevi, principalmente do Noticiário [...]. Foram 10 dias em completo isolamento, mexendo com os textos e batendo-os à máquina, de manhã, de tarde e de noite, [...]”


            

			Essa prática seria levada a efeito até o livro O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos (2006), o último publicado em vida. Amigos do Rio Grande do Norte hospedaram o poeta numa confortável residência da Praia da Redinha, onde passou três semanas concluindo a obra que conquistaria o Prêmio de Poesia da Academia Brasileira de Letras em 2007. 


            

			De posse do acervo mais completo de sua poesia e das reflexões do poeta a incidirem-se sobre os elementos constitutivos da natureza intrínseca ao seu fazer literário, em suas anotações e depoimentos, ou na gama considerável de seus metapoemas, tornou-se possível somar à ousadia do editor Carlos Andreazza o propósito de colocar o leitor o mais próximo possível da origem e do desenvolvimento da poética de Alberto da Cunha Melo. 


            

			“Minha preocupação sempre foi a forma, e um mero calendário de papelão que cai no assoalho é tema demais para qualquer poema.” (In Cronos, jan./dez., 2004/2005, p. 318). Quem lê esta obra poderá observar que, na reconstrução dos livros não concluídos pelo poeta e na organização dos livros compilados pela organizadora, à pertinência da metodologia do autor, foi priorizada a forma em sua construção original e, subsequentemente, o tema. Quanto aos poemas, foram respeitadas as suas últimas versões, publicadas ou não. 


            

			Assim, a investigação aprofundada da obra de Alberto da Cunha Melo permitiu fundar a Poesia completa com a seguinte estrutura: OBRA PUBLICADA, OBRA INÉDITA, OBRA CONSOLIDADA e O ÚLTIMO GARIMPO. Um ponto a se observar é a radicalização do conceito de “inédito” destinado apenas àqueles livros intocados pelo trabalho aqui empreendido, deixados prontos pelo poeta, embora se possa ter certeza de que, se vivo, antes desta publicação, estaria recolhido para submetê-los a novas lapidações. São estes: Pequenas confissões, Salmos de Olinda, Fícus-Benjamim do Parque 13 de Maio e Crônicas de além-bar e outras prosas. 


            

			Mas será difícil não atribuir à Poesia completa um ineditismo bem mais amplo, em face do enriquecimento da maioria de seus livros, devido, especialmente, ao trabalho de restauração ou de ampliação do corpo original de cada um, com a finalidade de intensificar a mestria das criações estéticas do poeta. Em livros publicados, o corpo original dos poemas só foi ampliado com poemas também publicados, portanto, aqueles que mereceram o trabalho de finalização em vida. As intervenções realizadas para obter esses resultados estão registradas a seguir, nos tópicos descritivos das categorias mencionadas. 


            

			Os leitores da obra de Alberto da Cunha Melo podem adquirir aqui um novo modo de ver a sua poesia: a sua gênese na incompletude geradora do gesto criador em ação e seu desenvolvimento. Mas também experimentarão o sussurro de exatas 533 líricas no metro octossilábico, o filão mais rico e único na língua portuguesa desse metro, em nove diferentes livros, entre eles a obra-prima Yacala, e uma gama considerável de outras formas experimentais. Podem ainda constatar, à pertinência do poema em epígrafe, que a Poesia completa é o melhor modo de o poeta “estar bem vivo entre vocês”, entre todos os leitores deste livro, neste novo legado das páginas da literatura em língua portuguesa.


            

			PARTE I — OBRA PUBLICADA


            

			Faz-se necessário esclarecer, especialmente àqueles familiarizados com a obra do poeta, que alguns títulos de livros publicados não estão inseridos no sumário, embora todo o seu conteúdo esteja disponibilizado nesta Poesia completa. Listamos, a seguir, os porquês destes eventos:


            

			O livro Dez poemas políticos (1979), primeira e segunda tiragens, não teve o título incluído, porque seus poemas foram republicados no mesmo ano em Noticiário.


            

			Assim também os livros Soma dos sumos (1983) e Cantos de contar (2012), porque neles constam seletas de vários livros e seus poemas uniram-se às obras de onde procedem. 


            

			Anote-se que foi a partir de Soma dos sumos (1983) que o poeta passará a assinar Alberto da Cunha Melo, antes, Alberto Cunha Melo, e esse é o primeiro livro publicado por uma editora de circulação nacional, a José Olympio, que, coincidentemente, hoje faz parte do Grupo Editorial Record, editor desta Poesia completa. 


            

			Mais um título deixa de fazer parte do sumário: Dois caminhos e uma oração (2003), que reuniu integralmente os livros publicados Oração pelo poema (1969), Yacala (1999) e Meditação sob os lajedos (2002).


            

			Raros foram os livros onde não incidiu a interferência da organização: Círculo cósmico (1966), Oração pelo poema (1969), Publicação do corpo (1974), Noticiário (1979), Clau (1992), A Rural também ensina a semear a poesia — Cordel (1992) e Yacala (1999). Mesmo assim, é preciso ressaltar que o Círculo cósmico (1966), pela primeira vez, desde a sua publicação original há cinquenta e um anos, é republicado aqui integralmente. 


            

			Nos demais, para alcançar a proposta de legar a integridade da obra, foram realizadas as seguintes intervenções:


            

			Em Poemas anteriores (1989), em que constavam os livros Círculo cósmico (1966), Oração pelo poema (1969) e Publicação do corpo (1974), permaneceram apenas os já publicados na seleta Soma dos sumos (1983), os inéditos à época, e foram acrescentados os vinte e cinco poemas que fizeram parte da seleta final do livro O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos (2006). É o livro que reúne o maior número de poemas em octossílabos brancos: 109 líricas. 


            

			Dual (1980), um poema de conteúdo filosófico, exaustivamente trabalhado pelo poeta, foi criado em período anterior aos Poemas à mão livre (1981), mas publicado no final desse livro. Em nota de primeiro de junho de 1979, em A noite da longa aprendizagem (vol. I), o poeta observa: 


            

			“O poema sobre moral, que imaginei ser um longo poema, transforma-se a cada dia, num curto poema longamente trabalhado. Dei-lhe, provisoriamente, o título de ‘Dual’. Ele versa sobre todos os dualismos que nos provocam, de forma que só me resta, após tratar de todos os que me atingem, eliminar os que forem ‘maltratados’ poeticamente.”


            

			Não só a criação datada mas também a singularidade do estilo imprimido pelo poeta fizeram com que fosse publicado em separado, nesta Poesia completa. 


            

			O livro Poemas à mão livre (1981) foi o terceiro e último livro publicado pela Edições Pirata — editora alternativa da qual foi cofundador e onde atuou destacadamente como parte de sua liderança. Ao corpo dos poemas lapidados no seu novo estilo em verso livre, seguia-se o Dual, que, como já informado, foi publicado em separado nesta edição. 


            

			Carne de terceira (1996) marca o início de uma transição importante na poesia de Alberto da Cunha Melo: a criação de uma nova forma fixa a que chamou de “retranca”. Em linotipia, “retranca” é o resultado da página diagramada em linotipos gravados em chumbo e organizados sobre um suporte. As margens são limitadas por um compressor, para facilitar a paginação e dar condições à impressão. Em futebol, é uma maneira de jogar na defensiva. Na poesia de Alberto da Cunha Melo, o esquema tático é observado no sistema estrófico: um quarteto, um dístico, um terceto e um dístico, que somam onze versos, o mesmo número de jogadores em campo. Bastante festejada pela crítica local, especialmente por César Leal, o poeta a utilizaria adiante, somando um traço estilístico de grande significado: os octossílabos rimados6, em mais dois grandes livros: Yacala (1999), de larga recepção — talvez o livro mais festejado de sua obra, especialmente pelo poeta Bruno Tolentino, a quem Alberto o dedicou nomeando-o “Poeta tutor” —, e Meditação sob os lajedos (2002). Carne de terceira (1996), originalmente publicado com Poemas à mão livre (1981) — edição alternativa que se esgotara rapidamente —, está republicado aqui, à pertinência da proposta da Poesia completa, em separado. 


            

			O livro Yacala (1999) teve três edições: uma de arte, com duzentos exemplares numerados, editados em linotipo; uma edição fac-símile (2000) com inserção do prefácio de Alfredo Bosi, e a terceira como parte da coletânea Dois caminhos e uma oração (2003). É a primeira vez que a forma fixa “retranca” trará os octossílabos rimados. São 140 poemas que formam uma narrativa épico-lírica moderna. Aclamado pela crítica, é um referencial importante na obra de Alberto da Cunha Melo. 


            

			Com Meditação sob os lajedos (2002), o poeta obteve o quarto lugar do primeiro Prêmio Portugal Telecom de Literatura Brasileira, 2003. A publicação original trazia 115 “retrancas”, distribuídas em quatro partes: “Embarque”, “Na aldeia”, “Gentes e bichos” e “Retorno”. Há de se enfatizar o trabalho exaustivo do poeta na construção desse livro, e também nas “retrancas” inseridas na segunda parte do livro O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos (2006), reeditadas aqui, formando um conjunto significativo dessa forma fixa. À parte, foi ainda possível, por intermédio da pesquisa empreendida, publicar em Outras retrancas 28 poemas inéditos, livro que será comentado no tópico O último garimpo. 


            

			Em O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos (2006) o poeta incorpora ao seu fazer literário uma forma extinta da poesia japonesa, a “renka”, e conquista o Prêmio de Poesia da Academia Brasileira de Letras no ano seguinte, 2007, justo o ano de sua morte. Em sua versão original, trazia, na segunda parte, uma seleta de vários poemas, inéditos à época, correspondentes a livros trabalhados em verso livre, e outros poemas inéditos correspondentes às fases já bem consagradas dos octossílabos brancos e das retrancas. Todos os poemas dessa seleta reintegraram-se ao corpo dos livros de origem, que recuperaram sua integridade — Poemas anteriores, Noticiário II, Poemas finais, Diário de campo, Diário de bardo, Poemas 83/84, Poemas 1981 [posteriormente Voragem], e Meditação sob os lajedos. 


            

			Reitera-se aqui o destaque dado aos livros: Cancioneiro para o Terceiro Mundo (1979), publicado orginalmente na antologia Escritores vivos de Pernambuco (2001, p. 131-148) e em diversas publicações jornalísticas; Dual (1981) — publicado nos livros Poemas à mão livre (1981, p. 165-174); Soma dos sumos (1983, p. 48-53); Carne de terceira (1996, p. 221-233) — e Belo Monte (2002), poema dividido em três partes: “Canto-chão”, “Canto-gentílico” e “Canto-guerreiro”, publicado em O clarim e a oração: cem anos de “Os sertões” (2002, p. 129-134). Trata-se de poemas de largo fôlego e trabalhados com especial afinco pelo poeta. 


            

			PARTE II — OBRA INÉDITA


            

			Livros concluídos pelo poeta, que não sofreram quaisquer intervenções da organizadora, nem tiveram publicações anteriores de poemas ou partes, em livros ou outros veículos da mídia impressa.


            

			A obra inédita imprime na Poesia completa uma gama inolvidável do trabalho estilístico do autor, com os tercetos dos Salmos de Olinda (1998), e uma experiência intersemiótica única na obra do poeta, em Fícus-Benjamim do Parque 13 de Maio (2006). Anota-se, ainda, o intimismo lavado de trabalhada ironia nos livros: Pequenas confissões (1991) e Crônicas de além-bar e outras prosas (2006), este, a última criação do poeta. 


            

			PARTE III — OBRA CONSOLIDADA 


            

			Nesta categoria, encontram-se livros nunca publicados integralmente, que perderam o ineditismo porque tiveram recortes publicados ou não contaram com a organização final do poeta e se encontram recompostos pela organizadora, a partir de poemas avulsos indicados por ele em seus originais e conjunto de pastas com respectivos títulos.


            

			Dois livros assumem destaque porque, apesar de terem sido concluídos pelo poeta, não incidindo sobre eles suas comuns alterações, perderam o ineditismo devido à publicação de alguns fragmentos: Capoeira das Juremas (1979), que revela importante transição estética dos octossílabos brancos para o verso livre, na antologia Soma dos sumos (1983, p. 76-81) e Poemas para o jardim da infância (1981), que teve o poema “O boi também sabe comer”, publicado na antologia A cor da onda por dentro (1981, p. 17)7. 


            

			Antes do descritivo dos demais livros, atente-se para esta observação do poeta:


            

			“Qualquer coisa pode despertar em mim a ideia de escrever o poema. Faço sem demora a primeira versão. Quando iniciei a escrever eu começava logo a trabalhá-lo e isto poderia levar a poucas ou muitas versões. Hoje, não, depois da primeira, começo a bolar na cabeça o diagrama do livro completo e vou escrevendo livremente as primeiras versões e juntando-as (sempre levando em conta o livro que escolhi escrever). Com um volume de primeiras versões, aí começo o enorme trabalho de acabamento, uma a uma. É um inferno. Alberto da Cunha Melo.” (In: MOURA, Ivana. 2006.) 


            

			Devido ao confesso construtivismo do poeta, é fácil, para qualquer estudioso, detectar algumas fases bastante claras em sua poesia caracterizadas por um conjunto formal de poemas. Assim, a dos sonetos, a dos octossílabos brancos, do verso livre, da retranca e da renka. Mas essas fases não eram sequenciais, porque o exercício poético de Alberto da Cunha Melo corria simultâneo e ininterrupto em diversas formas, especialmente o verso livre. Mas é importante observar o que anotou em A noite da longa aprendizagem (vol. I), em nota do dia 26 de fevereiro de 1978:


            

			“Não acredito em artista que não tenha controle sobre os seus materiais. [...] Antes de praticar o verso livre, procurei ter uma longa experiência com a métrica. Foram cerca de 10 anos de convivência com um único metro, o octossílabo, e só o larguei quando não mais significava nenhum interesse rítmico para mim, quando já não representava nenhuma dificuldade. Minha atual luta com o verso livre não é outra senão a de descobrir dentro dele uma regularidade pessoal, algo que possa ser sistematizado sem prejudicar a qualidade de expressão. Meu verso não pode ser tão livre a ponto de fugir completamente ao meu controle. Se isso acontece não estamos mais adiante daquilo que considero arte. Escrever não é deitar-se no divã do analista. Tenho grande admiração pelos artistas que percorreram, através da experiência concreta e individual, os grandes momentos formais da história de sua arte. Tenho grande admiração por um Picasso, por exemplo. Como transformar ou inovar aquilo que não conhecemos?”


            

			Na verdade, o trabalho investigativo permite anotar que, mesmo priorizando as formas metrificadas, o poeta produzia simultaneamente poemas em versos livres, tercetos, dísticos, baladas, experiências com a poesia concreta e inclusive poemas visuais. Assim, formado um agrupamento de poemas identificados pela forma ou tema, o poeta logo concebia a estrutura de um livro, agrupando-os em cadernos, cadernetas ou em pastas. Quando os datilografava, nomeava o conjunto de poemas com títulos provisórios. Caso não fossem publicados, o poeta os armazenava e, à medida que surgiam novos poemas de temática ou forma semelhante, os arquivava. 


            

			No entanto, algumas vezes, à falta de propostas de edição ou paradoxalmente em função delas, eram abertas outras pastas, com o mesmo nome, replicando os arquivos cujos poemas passavam a merecer a seleção e a intervenção dele. Às vezes, também arquivava conjuntos de diversos poemas de vários livros em uma só pasta. Esses seriam aspectos complicadores que demandariam longo tempo da organização se o poeta não datasse a grande maioria desses poemas e, às vezes, indicasse o destino que deveriam ter. No caso das duplicações, o trabalho maior consistiu em selecionar a versão mais recente e os poemas avulsos foram organizados respeitando as indicações do autor, ou, na ausência delas, elegendo-se a data, a forma ou o tema conexo à sua criação.


            

			Observar-se-á, no entanto, o pertinente e harmônico estado anímico do poeta reincidindo na diversidade de contextos abordados e datados nesses livros não concluídos por ele. 


            

			Todos os demais livros não concluídos pelo autor tiveram seus poemas publicados em antologias, seletas, revistas e jornais. Estão registradas em nota de rodapé essas incidências. Mas o volume de poemas inéditos — compilado pelo poeta ou acrescentado a partir da investigação que resultou nesta Poesia completa — denota um caráter inédito a quase todos eles. 


            

			O livro Poemas finais traz experiências ligadas ao vanguardismo brasileiro e incursões em variadas formas como a “balada”. O poeta justifica o título: “[...] meu livro Poemas finais será póstumo, uma vez que abrangerá meus últimos poemas dispersos, isto é, não articulados num todo significativamente homogêneo.”8 Mas, em O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos (2006), ele inseriu pequena seleta desses poemas. A estes se reuniu uma quantidade surpreendente de poemas inéditos de variadas datas, indicados pelo autor em seus poemas manuscritos e nas anotações dos datilografados, coletados pela pesquisa empreendida para a Poesia completa. O uno nesse livro é a diversidade de experiências de um poeta de nascença, no pleno exercício do seu fazer literário. 


            

			Em Voragem (1983), encontram-se todos os poemas do livro Poemas 81 — anotado pelo poeta como título provisório — e outros que formavam uma coletânea de temática bem diversificada, mas una na forma: o verso livre. Assim também se pode identificar o livro Noticiário II (1979), que mereceu o maior número de indicações em originais. Mas em Diário de bardo (1981) se acentua uma nota intimista pouco frequente nos demais. 


            

			“Eu nunca planejei minha obra dentro da lógica cartesiana de João Cabral. Por isso, a sintetização e a simplificação de meus textos, como tudo que escrevi até agora têm a ver com necessidades psicológicas que meu consciente ainda não conseguiu apreender totalmente, porque acredito que ‘a Arte é sempre assunto da personalidade inteira’ (como disse Franz Kafka).” (In: Cronos, jan./dez., 2004/2005, p. 324).


            

			Mais do que ser um “assunto da personalidade inteira”, a poesia de Alberto da Cunha Melo parece ser a matéria de que ele é feito. Tudo e todos que passam pela sua percepção são apropriados por ela. Assim, não poderia ser diferente com a experiência aplicada nas Ciências Sociais durante doze anos, matéria-prima do Diário de campo (1981). Na nota de 31 de maio de 1979, do volume I, do livro A noite da longa aprendizagem. Notas à margem do trabalho poético, o poeta deixa claro: “Mas, aqui entre nós, a sociologia é, para mim, apenas um aparelho de prospecção que serve à poesia como qualquer câmara fotográfica ou detector de urânio mais ou menos preciso. A sociologia é, para mim, apenas um meio de fazer poesia ou de não enlouquecer.”


            

			Tal afirmação pode ser aferida no original manuscrito do poema “Natal”, inserido no livro Poemas 83/84, encontrado na página final do volume 14, da coleção Monografias. Planejamento sociológico para execução das tarefas de seleção treinamento e assentamento de irrigantes e técnicos dos projetos Gurgueia e Fidalgo. (Recife: Ministério da Educação e Cultura. Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais. Recife, 1978, vl. 14.)


            

			PARTE IV — O ÚLTIMO GARIMPO 


            

			Poemas esparsos, originais e manuscritos, inéditos em sua maioria, reunidos em livros compilados exclusivamente pela organizadora. Não foram selecionados pelo poeta para compor os livros projetados ou não chegaram a ser finalizados por ele:


            

			Por motivos distintos, houve intervenções necessárias na compilação de dois livros para reunir poemas, a grande maioria manuscritos, que não traziam as indicações do poeta e até contrariavam sua vontade. 


            

			Fiz, no início, uns raríssimos sonetos e trovas, as duas espécies de poemas em que o velho se especializou, mas, agradeço aos cupins do tempo os terem devorado para sempre, a não ser dois sonetos e uma trova, em sua homenagem, depois de sua morte9. (In: Cronos, jan./dez., 2004/2005, p. 319.)


            

			O primeiro, Nascentes, contraria a vontade do poeta conforme deixa clara a citação acima. Mas, graças a amigos do Instituto Histórico de Jaboatão, foi possível resgatar, além da trova e dos dois sonetos informados por ele, quatro sonetos publicados no jornal Dia Virá na década de 1960. No acervo de manuscritos, ainda foram encontrados três sonetos, um deles — “Revista IV” — foi identificado, posteriormente, como publicado em jornal também na década de 1960. Anote-se o soneto “Mudança de agenda”: datado de 7 de dezembro de 1990, diferencia-se dos demais por engendrar um chiste. A seleção soma apenas nove líricas que, pela raridade, são de significativa importância para entendimento da estética de Alberto da Cunha Melo. 


            

			Reuniram-se, em Primeiros octossílabos, vinte raros poemas da década de 1960, a partir de originais, que restauram os primeiros exercícios do poeta a caminho da sistematização do metro octossilábico na sua poesia. Grata surpresa foi encontrar 29 poemas inéditos que foram reunidos em Outras retrancas, quando se pensava esgotados na seleta da segunda parte do livro O cão de olhos amarelos & outros poemas inéditos (2006). Igual surpresa nos trouxeram as Seis renkas inéditas, poemas de forma fixa trabalhados na primeira parte desse mesmo livro. Não se poderia negar status de livro à reunião desses poemas originais, que consagraram o poeta com o Prêmio de Poesia da Academia Brasileira de Letras em 2007. 


            

			Poesia das circunstâncias e Pedra de toque são livros em que a maioria dos poemas foi selecionada a partir de manuscritos e, embora algumas vezes datados, optou-se por reuni-los em separado, porque não traziam indicações do poeta quanto aos livros em que deveriam ser inseridos, nem constavam em quaisquer das pastas abertas por ele. No primeiro, versos dedicados em variados momentos da vida social do poeta. Seu título diz respeito ao trabalho de investigação. O título do livro Pedra de toque faz referência ao trabalho final da pesquisa aqui empreendida em que os poemas são preciosas pedras em estado bruto que, na ausência do buril do poeta, o tempo cuidou de torná-los essenciais à compreensão da obra de Alberto da Cunha Melo. 


            

			O “CORPO”


            

			Se em “Publicação do corpo” a disposição anímica do poeta exalta a descoberta de uma inovação estética na sua poesia, esta Poesia completa assume a sua busca da totalidade e propaga esse “corpo” na diversidade de todas as formas e temas em que se aninhava sua percepção do mundo, dos fatos, das gentes, dos bichos do que fosse, sempre apontando o imanente “corpo”: “Doa-te: / corpo lanterna, / corpo lenha, / corpo linhaça, / óleos e anuns/ de dezembros chegados em vão,/ ainda/ pólvora/ açucarada,/ ainda conversa/ tensa e muscular,/ ainda vontade/ de conversar.10”


            

			Esta apresentação intenta apenas descrever o trabalho empreendido para a compilação da obra do autor, esperando facilitar o caminho daqueles que se dedicarem a analisá-la e ser bússola para os leitores que, por acaso, se sintam instigados, além do deleite estético, a compreender este “corpo” uno e diverso, há 51 anos inexplorado em grande parte da sua completude. 


            

			Há uma verdade latente na poesia de Alberto da Cunha Melo, não apenas por ela residir em seu código genético — era neto e filho de poetas —, mas pela perfeita simbiose entre o homem e a palavra homem, um no outro, como se de poesia ele fosse feito. E este momento único da poesia brasileira, que a Record prima em publicar, parece reiterar seus versos e reerguer seu “corpo” com “mãos novas” a sacudir “as grandes árvores por perto”. 


            

			Cláudia Cordeiro Tavares da Cunha Melo
Organizadora


		




		

			Notas


            

			1 Cantos de contar. Recife: Paes, 2012. Edição comemorativa do aniversário de 70 anos.


            

			2 Orazione per il poema. Lecce: Salento Books, 2012. Tradução de Katia de Abreu Chulata.


            

			3 A revista Cronos, do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da UFRN, reproduziu, em 2005, a mais longa e única entrevista coletiva concedida por Alberto da Cunha Melo, em março de 2004, às Trilhas Literárias do site Plataforma para a Poesia. Organizada por Cláudia Cordeiro [Tavares da Cunha Melo], contou com os entrevistadores: Alcir Pécora, Alfredo Bosi, Anderson Braga Horta, Astier Basílio, Deonísio da Silva, Domingos Alexandre, Eduardo Martins, Ermelinda Ferreira, Evandro Affonso Ferreira, Isabel Moliterno, Ivan Junqueira, Ivo Barroso, José Nêumanne Pinto, Mário Hélio e Martim Vasques da Cunha. Trata-se de um legado precioso que somado aos manuscritos do livro A noite da longa aprendizagem. Notas à margem do trabalho poético constituíram o esteio da investigação empreendida.


            

			4 Nesta Poesia completa as “Notas do autor” foram reproduzidas na íntegra.


            

			5 MOURA, Ivana. “Alberto da Cunha Melo: A poesia não é uma mercadoria”. In: Diario de Pernambuco. Recife: 7 de maio de 2006. Entrevista.


            

			6 “Retranca é um breve poema, de forma fixa, formado por onze versos octossílabos, distribuídos em quatro estrofes assim constituídas: um quarteto com rimas ou assonância nos 2º e 4º versos; um dístico com rimas ou assonâncias emparelhadas; um terceto rimado ou assonantado nos 1º e 3º versos e um dístico com rimas emparelhadas, de preferência consonantais. Seu criador, Alberto da Cunha Melo, batizou-a assim, em virtude de os onze versos estarem dispostos como a célebre armação tática de defesa futebolística.” In: AZZI, Nilza. O verso medido. Teoria e Prática. São Paulo: Edicon, 2015, p. 64.


            

			7 HORTAS, Maria de Lourdes. A cor da onda por dentro. Recife: Bagaço, 1981, p. 17.


            

			8 Idem. Vol. II, 1º de março de 1980.


            

			9 Refere-se ao pai, Benedito Cunha Melo. Os dois sonetos e a trova foram — após a morte de Alberto da Cunha Melo (2007) — publicados na orelha da coletânea Benedito Cunha Melo. Poesia seleta (2009), que organizara cinco anos antes.


            

			10 Do livro Poemas à mão livre.


		




		

			PARTE I


            

			OBRA PUBLICADA


		




		

			CÍRCULO CÓSMICO1
(1966)


            

			1. PUBLICAÇÃO DO CORPO


            

			Quando distanciar-me das altas


            

			nuvens, onde sempre habitei,


            

			devo levar algumas delas


            

			para que saibam minha pátria.


            

			Após soltar de espaço a espaço


            

			as cascas vivas da memória,


            

			devo levar para a cidade


            

			o corpo, esta palavra forte.


            

			Só meu corpo vai realmente


            

			pisar nos jardins e nos pátios


            

			e com mãos novas sacudir


            

			as grandes árvores por perto.


            

			Vou conduzi-lo com o cuidado


            

			de livro muito alvo na tarde:


            

			É minha única esperança


            

			de estar bem vivo entre vocês.


            

			Só meu corpo sabe virar


            

			todas as páginas do tempo


            

			e só ele foi publicado


            

			completo, para ser seguido.


            

			2. O SÍNDICO


            

			Ao amar o edifício, amamos


            

			caixa de fósforo ao luar


            

			do Trópico, onde são cremados


            

			os amorosos, um a um.


            

			Perdidos nos altos problemas,


            

			aterrissamos aterrados


            

			de altos andares, no ascensor


            

			que tarde nos economiza.


            

			Ameaçados, não salvamos


            

			os escapulários, que a infância


            

			corre nas salas à procura


            

			de escadas e botões de alarma.


            

			Pelo edifício refratário


            

			à solidão e, pura caixa,


            

			de onde riscados sairemos


            

			cada um com seu próprio incêndio.


            

			3. NOTAS DE UM EXPATRIADO


            

			Permanentemente de malas


            

			empunhadas e com um adeus


            

			implícito, como se fosse


            

			um alísio, um vento para sempre.


            

			Os planos podem desabar


            

			tal um eucalipto de noite


            

			sobre as casas, e é preciso


            

			voar aos primeiros estalos.


            

			Nenhum estrato, nenhum nimbo


            

			se vangloria pelos ares


            

			citadinos, sentimentais,


            

			de o ter coberto longas épocas.


            

			E segue como os sós, armado


            

			de medo ou de revólver azul,


            

			mas não atira para o céu


            

			de só nuvens para destruir.


            

			Apenas uma sombra extensa


            

			de volumoso cobertor


            

			cobre o areal, para que ele


            

			seja bem-vindo no deserto.


            

			4. ASTERISCOS


            

			Como um suicida que deixa


            

			uma carta em cima da mesa,


            

			para descansar a polícia,


            

			deixo o meu poema no mundo.


            

			Minha dor lógica jamais


            

			necessitou de testemunho


            

			outro, que não fosse o meu corpo,


            

			sob os ataúdes do Céu.


            

			Pisei nas calçadas da vida


            

			(de cabeça baixa) e gritaram;


            

			desci sem nenhuma palavra


            

			e eles morreram de vergonha.


            

			O telefone negro toca


            

			na sala interminavelmente


            

			deserta. Que nova esperança


            

			dirá um telefone negro?


            

			Os meus amigos têm olhos


            

			horríveis, diante de mim.


            

			Mas não pergunto o que lhes fiz:


            

			deixo o meu poema na mesa.


            

			5. PALESTRA SANGUE


            

			A moça que está ao meu lado


            

			está ensanguentada. A gola,


            

			os bordados da blusa, cobre-os 


            

			uma pasta de sangue vivo.


            

			Folheia impacientemente


            

			um figurino, a machucar


            

			o alto das páginas, se move


            

			constantemente do lugar.


            

			Só em raros momentos ergue


            

			a cabeça para a paisagem


            

			medíocre, por sinal, três


            

			ou quatro mórbidas colinas.


            

			E desce novamente o olhar


            

			aos manequins de luto, às linhas


            

			sóbrias e tristes, de uma terra


            

			que ela nunca visitará.


            

			Pergunto-lhe pela extensão


            

			do seu provável ferimento,


            

			como é tão óbvio perguntar-se.


            

			Ela ri: — Do meu ferimento?


            

			6. O IRMÃO POETA


            

			O Irmão Poeta tem a vaga


            

			impressão que tenho do mar


            

			e mora na primeira concha


            

			se for aberta com amor.


            

			Por outro lado, não aceita


            

			dividir o espaço comigo


            

			e logo procura abater-me


            

			ainda no ar, em pleno voo.


            

			Vive a catar (real detento)


            

			uma brecha no meu poema


            

			para escapar-se, na alegria


            

			delatora dos fugitivos.


            

			Se há poucas horas me reteve


            

			com a mão recheada de espanto,


            

			começa a mexer-se na cama


            

			e pode arrancar os cabelos.


            

			O Irmão Poeta gosta mesmo


            

			é de devorar seu irmão,


            

			é de ler o verso que escreve


            

			e o dos estranhos e o dos mortos.


            

			7. O LEVANTAR DAS VENEZIANAS


            

			Há muito tempo não sentia


            

			uma brisa tão confortante


            

			como esta, que parece feita


            

			por mim mesmo, para o meu corpo.


            

			Vem-me novamente a impressão


            

			de que o sol foi vencido e tudo


            

			recuperou o desafogo


            

			dos objetos libertados.


            

			Chega-me também o alvoroço


            

			humano, das folhas em festa,


            

			e a alegria colegial


            

			dos livros novos, das piscinas.


            

			Tudo muito fácil e tão fresco


            

			como um suave lençol de água


            

			que cobrisse minha cidade


            

			tão desumana, mas tão quente.


            

			Por isso mesmo desconfio


            

			de um Anjo a cavar suas fontes


            

			aqui por perto — certamente


            

			deves andar nas redondezas.


            

			8. CONVITE NO VERÃO


            

			O que me chama está feliz


            

			com o estado de sombra das almas


            

			e não é conduzido nunca


            

			dentro de latas, como nós.


            

			Possui anjos para abaná-lo


            

			por todo lado, tem as águas


            

			puras e altas, e só precisa


            

			baixar os cântaros às nuvens.


            

			Está tão próximo e tão dentro


            

			dos ventos, que pode escolher


            

			a brisa imaculada, aquela


            

			que não saiu a passear.


            

			Atravessa todas as tardes


            

			os amplos terraços, convida


            

			para o clima suave as aves


            

			que sempre voltam por ali.


            

			Possui as árvores, os livros,


            

			unicamente para o sono,


            

			nas horas necessárias: todas.


            

			Tem tudo nas mãos, e me chama.


            

			9. BREVIÁRIO DA PANTOMINA


            

			Nesta época de economia


            

			e de aflição, melhor fingir


            

			de morto para os transeuntes,


            

			porque no morto tudo sobra.


            

			Deixá-los bater de repente


            

			no meu corpo, como abalroam


            

			casualmente na palmeira


            

			em ruínas, e na verdade.


            

			Autorizá-los a jogar


            

			o dominó noturno, mesmo


            

			sobre a memória do que foi


            

			tão vivo no tablado negro.


            

			E, se porventura, algum deles


            

			desconfiar de minha morte,


            

			eu tão somente deverei


            

			pedir que não a considere.


            

			Que só o morto-falso pode


            

			fazer o sobrenatural:


            

			a porta leve, a dobradiça


            

			suave para os inocentes.


            

			10. SALVAR DE LONGE


            

			A solidão solta na noite


            

			os seus pássaros mais audazes,


            

			que infelizmente não trarão


            

			nenhum sinal de vida além.


            

			Vamos esperar uma volta


            

			que não apontará ao longe,


            

			vamos esperar que a manhã


            

			diga que todos estão mortos.


            

			E não corramos ao jardim


            

			para a salvação de ninguém:


            

			fiquemos nesta sala própria


            

			para morrer-se tão somente.


            

			Assim abandonar o tempo


            

			dispendido em nos transportar


            

			a nós mesmos, pelos corredores


            

			de gases cobrindo a garganta.


            

			Vamos discar no telefone


            

			um número qualquer do mundo 


            

			e desejar felicidade:


            

			mas bem de longe, bem de longe.


            

			11. BILHETE A ASCENSO FERREIRA 


            

			Não foi o rio 


            

			que renasceu, 


            

			foi o teu gado


            

			que enlouqueceu.


            

			Derrubou cercas


            

			pelos baldios, 


            

			que guarneciam 


            

			poços vazios.


            

			Com tanto casco


            

			e tanto dente


            

			que água espirrou 


            

			do chão doente.


            

			Como atraídos 


            

			por teu mistério,


            

			bois invadiram 


            

			o cemitério. 


            

			12. NÊNIA A RAPHAEL PEIXOTO COM A LIRA DE JOÃO CABRAL


            

			Aprendi com um poeta seco


            

			e puro a cantar tua morte,


            

			entre o canavial e o mar.


            

			Jogo minha lança no escuro


            

			e ela cairá certamente


            

			na tua coxa, como um alvo.


            

			Foste muito tempo o copista


            

			único da “USINA BULHÕES”, 


            

			também seu único poeta. 


            

			Seguias paralelo ao rio


            

			e a pé, como ele, mas a pedra


            

			não te feria o expediente.


            

			Isso também eu aprendi


            

			com o poeta de que te falei


            

			e está conosco no poema.


            

			13. PARA MANUEL BANDEIRA


            

			O que morre jovem 


            

			faz o bosque chorar.


            

			Nada faz.


            

			O pássaro velho


            

			poderá morrer,


            

			porque já ensinou 


            

			o bosque a cantar. 


            

			14. OCIOSIDADE DA CRIAÇÃO


            

			Não me cabe planificar


            

			as novas cidades, por certo,


            

			cabe-me apenas contemplar


            

			e já é um grande trabalho.


            

			Principalmente para mim,


            

			que para isso fui apontado


            

			lá do alto da infância, uma flauta,


            

			uma flauta, como testamento.


            

			Inúteis todos os traslados


            

			de cartas que não voltam nunca;


            

			porque em si nada conduzem,


            

			além do tempo vão perdidas.


            

			Vocês me obrigam a fazê-las


            

			quando o sol morre sem cantiga,


            

			e digo sem que ninguém me ouça:


            

			— minhas rosas, estou morrendo.


            

			Bato na máquina emperrada,


            

			(com rasura) o óbito da tarde;


            

			a minha obrigação na Terra


            

			é só ler e olhar a cidade.


            

			15. O TELEVISOR


            

			Pelos competentes canais, 


            

			garanhas a alma, a ofertar


            

			o preço falso e a propaganda


            

			de petróleo e felicidade.


            

			Dentifrícios resolverão


            

			todos os problemas do Mundo:


            

			os dentes alvos e o sorriso


            

			ensaiado até o soluço.


            

			Atrás dos bonequinhos: Deus


            

			e a fala desproporcional. 


            

			O Senhor de Marionetes


            

			move o perdão atrás das câmaras.


            

			16. HELICÓPTERO (Geral de pouso)


            

			Não caço o poema que fiz,


            

			vivo do poema que faço,


            

			que desce perpendicular


            

			tal um helicóptero, na estrada.


            

			Qualquer jardim, qualquer telhado


            

			ser um campo de repouso


            

			ou de pouso para a palavra:


            

			rosa valente sobre a Terra.


            

			A grande hélice lhe concede


            

			o ar de pássaro, o vento próprio


            

			que deve afugentar o leve


            

			alheio, que não presta mais.


            

			Esse helicóptero aterrissa


            

			sobre a ojeriza geométrica


            

			de mãos contadas, que o recebe


            

			com réguas moles e com trenas.


            

			Dele salta um homem cansado


            

			de voar e de ser tão vão


            

			pelo ar, o Poeta que agora


            

			aponta a alma novamente.


            

			17. HORA DE VOAR


            

			O poema depois de pronto


            

			ainda luta com o poeta


            

			e vai crescendo na gaveta,


            

			onde não cabe uma esperança.


            

			Cresce em seguida no meu bolso,


            

			muito menor para contê-lo.


            

			O poema, depois de pronto,


            

			quer-se mostrar, como as crianças.


            

			Fica assustado no casaco


            

			e parece que tem meus olhos.


            

			(Eu lhe acendi o último fósforo


            

			às duas horas da manhã.)


            

			Dentro de mim se move alguém


            

			sempre a julgar-se muito alto,


            

			mas fica na ponta dos pés


            

			quando procura ser notado.


            

			Salva-me na Terra este grande


            

			pudor de mostrar o poema,


            

			como se fosse uma das partes


            

			mais vergonhosas do meu corpo.


            

			18. O PREÇO DAS CONCHAS


            

			Só há tempo para rasgar


            

			nossas roupas, sobre um rochedo:


            

			as de baixo, as roupas do céu


            

			descoladas pelo verão.


            

			Estamos em cima da hora


            

			mais alta, pedra debruçada


            

			nas alturas, que não suporta


            

			além de nós uma lembrança.


            

			O amor à fuga tem o peso


            

			das âncoras, levanta as mãos


            

			para o rosto, sem tatear


            

			nas ramagens de madrugada.


            

			Caso desponte uma criança


            

			de alguma parte, as grandes águas


            

			são paisagem suficiente


            

			para seu filho, fique certa.


            

			Ele passará lá por baixo


            

			sem saber da nossa nudez.


            

			Ele buscará as primeiras


            

			e últimas conchas da manhã.


            

			19. PERFORMANCE


            

			Quando iniciei o caminho


            

			o mundo já estava escrito


            

			e tudo era inocência: livros,


            

			navegações, lápis e flauta. 


            

			As letras possuíam peso


            

			de bola, de soldado e infância,


            

			que eu segurava e reunia


            

			no assoalho, cubos e cubos.


            

			Mas se grudaram nos vocábulos 


            

			sopesados, de muitos quilos,


            

			depois no poema pirâmide


            

			bloco a bloco, sobre o meu corpo.


            

			Que me enterra. Agora me afundo


            

			carregado de ouro, no pântano;


            

			mais tarde restará a mão


            

			nos ares, separando um grito.


            

			O meu sossego de menino


            

			voará sábado, com os pombos,


            

			quando a morte arrancar do corpo


            

			amado os brilhantes cabelos.


            

			20. CÍRCULO CÓSMICO


            

			Livro-me tarde. Um deus facínora


            

			rasga a cabeleira da treva


            

			e emerge todo satisfeito


            

			como uma rocha de entre as ondas.


            

			Estou no patamar do mar


            

			e suplico gesticulando


            

			com duas bandeiras na mão:


            

			uma rosada e outra vermelha.


            

			Tudo realizado e pronto


            

			e público e definitivo,


            

			tal um diário oficial


            

			grifado para a Eternidade.


            

			Agora o deus mencionado


            

			particularmente dirige


            

			a mão de lâmina, o perdão


            

			ridente como todo escárnio.


            

			E levantado num rochedo


            

			(no mais alto, naturalmente)


            

			dá grande salto pirotécnico,


            

			antes de afastar-se dali.


		




		

			Nota


            

			1 Esta é a primeira edição integral deste livro, após meio século da publicação de estreia do poeta. Com ele, inicia-se a sistematização do verso octossilábico, o mais raro em língua portuguesa. O poeta utilizou-o, em duas formas fixas distintas, também nos seguintes livros: Oração pelo poema, Publicação do corpo (1974), Poemas anteriores (1974-1989), Yacala (1999), Meditação sob os lajedos (2002) e Outras retrancas (inédito). 


		




		

			ORAÇÃO PELO POEMA1
(1969)


            

			I


            

			Escrevo de cabeça baixa


            

			por que levantá-la depois?
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